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PROTOCOLO DE AJUSTE DE_COMPLEMENTAGKO SOBRE A INDUSTRIA QUIMICA ,

\Os Plenipotencidrios que subscrevem devidamente autorizados por seus Governog

e cujos poderes encontrados em boa e devida forma, foram depositados na Secyétaria do Comite

Executivo Permanente da Associagao Latino-Americana. de Livresgomércio, conven em celebrar um
ajuste de complementagao no setor da industria quimica, de cSrformidade com os Artigos 15,16
e 17 do, Tratadg de Montevidéu e as Resolugdes 71 (II1V, 74 (III), 99 (IV), 175 (Vi) e 178
L(VI)‘da Conferencia, 6 qual se regera pelas disposigOes do presente Protocolo. .

Os principais objetivos déste ajuste sZo$

a) Promover o desénvolvimentd do setor mediante a criag3o. ou ampliaqaode suas
industrias;

b) Acelerar o cumprimento do programa de liberagao dos produtos éompreendidos
pelo ajuste; . 4

‘¢) Contribuir a atenuar as diferengas nos niveis de desenvolvimento econdmico
e a integragao- industrial dos paises da Zona. Portanto os Governos parti=
cipantes procurarao alcangar o malor grau de integragao regional. possivel

”

atraves dos mecanismos que 0 presente ajuste estabelece;

d) Promover o intercambio dos produtgs do sétor. quimicora fim de permitir seu
crescimento e faclilitar a concorrencia dos produtos da Zona ao mercado in-
ternacional; e s

! e) Promover um maior aproveitamento .dos fatores de produg3o dentro da Zona e
gventgaﬁmente gerar uma eéspecializagao na produgao de cada pals integrante
0 acordo-



edvaldo
ATOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N9 63.098 -- DE 6 DE A 'GóSTO DE 1968
Dispõe sôbre a execução do Acôrdo de Complementaçãa sôbre a Indústria
Química, firmado entre o Brasil, Argentina, Co/Cmibm, Chile, 'Vate°,
Peru, Uruguai e Venezuela.
O Presidente da .República, •
Considerando que o Tratado de Montevidéu, firmado em 18 de fevereiro
e aprovado pelo Congresso Nacional por -Decreto Legislativo de 3
de fevereiro de 1961, preze' eia seu Artigo 15, O estabelecimento de medidas
destinadas a facilitar a crescente integração e tomplementação das economias
dos Estados-Membroz da Associação Latino-Americana de Livre
Comércio, apecialmente no campo da produção industrial;
Considerando que para tal, fim prevê, ern iseus Artigos 15, 16 e 17 a
celebraçao de ajustes de complementação por setores industriais, regulamentados
pelas Resoluções 15 (I), 16 (I), 71 (III), '74 (III), 99 (IV),
175 (VI) e 178 (VI) da Conferência das Partes Contratantes;
Considerando que os Plenipotenciários dó Brasil, Argentina, Chile,
Colômbia, México, Peru, Uruguai e Venezuela firmaram em Montevidéu,
em 18 de dezembro de 1967, Protocolo estabelecendo um acôrdo de Complementação
sôbre a Indústria Química, is têrmos das disposições acima
citadas;
Considerando que, em cumprimento ao Artigo 17 do Tratado de Montevidéu,
e nos têrrnos do Artigo 18 da Resolução 99 (IV), o Comitê
Executivo Permanente da ALALC, em sua sessão de 5 de abril de 1968,
através de sua Resolução 142 declarou as disposições do presente acôrdo
,compatíveis com os princípios do Tratado de Montevidéu;
Considerando que o presente Acôrdo deverá entrar em vigor em 4 de
junho de 1968, obedecendo ao disposto nos Artigos 18 e 19 da Resolução 99
XIV) e no Artigo 9 do presente Protocolo, decreta:
Art. 19 A partir de 4 de junho de 1968, as importações dos produtos
especificados no Protocolo anexo a "êste Decreto, originárias da Argentina,
Chile, Colômbia, México. Peru, Uruguai e Venezuela ficam sujeitas aos
gravames individuais estipulados no Anexo I, obedecidas as cláusulas e
condições estabelecidas no citado Protocolo.
Parágrafo único. Tratando-se de reduções de gravames destinados a
formar a, Zona de Livre Comércio instituída pelo Tratado de Montevidéu
e negociadas de acôrd0 com a Resolução 99 (IV) da Conferência das Partes
Contratantes, o tratamento estabelecido pelo citado Protocolo é de aplicação
exclusiva aos produtos originários dos Estados-Membros da Associação
Latino Americana de Livre Comércio signatários do presente Protocolo,
e dos Estados-Membros da Associação Latino-Americana de Livro
Comércio qualificados como de menor desenvolvimento econômico relativo,
nos têrmos do artigo 25 da Resolução 99 (IV).
Art. 29 Por intermédio do Banco Central, do Conselho de Política
Aduaneira e da Diretoria de Rendas Aduaneiras, o Ministério da Fazenda
tomará as providências eventualmente necessárias ao cumprimento de
disposto neste Decreto.
Art. 39 - A Comissão Nacional para os Assuntos da ALALC, criada
pelo Decreto n9 52.087 de 31 de maio de 1963, acompanhará, através cia
Carteira de Comércio Exterior do Banco do Brasil S. A., a execução do
Protocolo anexo, sugerindo ao Govêrno as medidas indispensáveis ao seu
fiel cumprimento.
Art. 49 O presente Derreto entrará em vigor a partir de 4 de junho
de 1968, ficando revogadas as disposições em contrário.
Brasília, 6 de a.gôsto de 1968; 147 9 da Indenendência a R09 da
República.
A. COSTA E SILVA
José de Magalhães Pinto
António Delfim Netto
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+- As Repartigdes Pablicas de-
verio entregar na Segdo de Co-
mut icag86s do Departamento de
I rensa Naclonal, até as 17 ho-
ras o expediente destinado 8 pu-
bllc ago.

-~ As reclamag@es pertinentes
3 r atéria retribuida, nos casos Je
&ro ou omissfo, deverko ser
formuladas por esctiio & Segdo
d2 Redagdo, até o quinto dia Gtil
subseqitente & publicagdo no
éry8o oficial.

— A Secdo de Redagio fun-
¢ina, para atendimento do publi-
o, de 11 as 17h30 min.

— Os otiginais, devidamente
a itenticados, deverdo ser dactilo~
grafados em espago dois, em uma
¢$ face do papel, formato 22x33;
¢s emendas e rasuras serdo res-
talvadas por quem de direito,

— As assinaturas podem ser
tomadas em qualquer época do
o, por seis meses ou um &no,
}xceto as para o exterior, que
lempre serio anuais.

’ \

geguintes produtos

ey — As assinaturas vencidas po~
- E X P E D1 E N i E . |derdo ser suspensas sem prévio
* DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL avtso.

DIRETOR - GERAL — Para evitar interrupgdo na
ALBERTO DE BRITTO PEREIRA remessa dos orgdos oficiais a re«
novagdo de assinatura deve ser
solicitada com antecedéncia de
trinta (30) dias,

CHEFE DO SERVICO DR PUBLICAGOES cHusa oa ascko pr anoacXo

J. B. DFE ALMEIDA CARNEIRO FLORIANO GUIMARAES
DIARIO OFICIAL — Na parte superior do ende-

SEGAOI — PARTE L régo estdo consignados o niimero
do taldo de registro da assinatura

Orgle destinado A publicacio dos atos de administraglo centralizada Ye o més e o ano em que [indaré.

impresso nas oficinas do Departamento de Imprensa Nacional

BrRASIAYA —- As assinaturas das Reparti»
- e c5es Piblicas serdo anuais e des
,ASSINAT URAS verdo ser renovadas até 28 de fe<
REPARTICOES E PARTICULARES ' FuncioNARrios vereiro,
Capital e Interior: Capital e Intecrior: X
Semestra vesve.. NCr$ 1800 Sepestre vovssss NCr3 1350 — A remessa'de valprcs. ,Sema
ANO vvrvvnvnnns NCr$ 36,00!Anx0 L NGeS 27,00 pre a favor do Tesoureiro do De-

partamento de Imprensa Nacio-

Exterior: < - Exterior: nal, deveréd ser. acompanhada de

Ao vevvveeeme NCry 3900(An0 «vevienenes NCr§ 30,00 esclarecimentos quanto a sua apli~
| NUMERO AVULSO cagao:

— O prego do nimero avulso figura na dltima pégina de cada — Os suplementos as edigbes

exemplar. . | ldos 6rgdos oficiais sé serdo remes

— O prego do exemplar atrasado serd acrescido de NCr§ 0,01, |tidos aos assinantes que os solis
se do mesmo ano, e de NCr$ 0.01 por ano, se de anos anteriores. ‘'citarem na ato da assinatura,

- —rim———a -——

CAPITULO I
Setor Industrial

Artigo 12 -« O'setor industrial compreendido pelo presenteﬁajuste abrange ' o8

com os Itens correspondentes da NABALALCS

‘LISTA DE PRODUTOS

NABALALG PRODUTO
;"—3'03‘-3’01 « Agar-agar
‘15.04.2.91 Oleos de peixe em bruto
}.15.0&.2.98 Oleos refinados de peixe {incluindo os wintorizadosl
35.,07,1.17 Oleo de fBng - ..
;15.08.9.0& Oleos epoxidados de soja | ¢
.15.08,9.99 0less epoxidados de girasgol .
!15-12.0306 Oleos hidrogenados de peixe (para usos industrial e alimenticio)
-35416,0.01 Candelils
fas:a,&.o.oa Céra de carnalba
'37.,02,1.08 Glucose (sblida)
'85.01,0.01 Sal comun | /
| B542140.01 Sulfato de bério natural {baritinal
25+30.0.03 Boratos de sbdio (borax natural)
85:31,0.02 Espatoflior (fluorita)

8148742492
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© NABALALG PRODUTO
27.08,0,01 "Piche (de alcatr3o de hulha) -
28.01;3.01_ Bromo® | .
138.‘0]'..4.'02}.~ Jodo em bruto ° o
28.01.4:02 - Jodo sublimado o |
.?8'04‘9‘01' Fbésforo vermelho ou amorfo . -
- 28.05.4,01 Mercirio | .
28,06.2,01 fcido clorossulfonico (cloreto de sulfomlo) _
* 28,08.0.01 . - &cido sulfurlco '
‘128.1}.1.0.01, Anidrido arsenioso | \
28,12,0.01 fcido borico
28.13.1.01 Aeido flubrhidrico anidro
‘2"8.16.05021 ' 2?8%?&? en solugdo, qumicamenue PUro, EYeu roativo, oogundo aornes \
\ 28.17,0.01 Soda Chustica. )
28.17.0.02 Hidréxido de potassio {potassa caustica)
' 28.18'.'3 201 Oxido de magnesxo ' ) !
! "28.20.1.01 Oxido de aluminio (alumina anidra ou caleinadad
. 28,20.2,0L Corindons artificiais '
j . g8.22.0.02 Bibxido de mangants {anidrido mangsnogo)
L 28.25,0.01 Biéxido titnico (6xido titdnico, anidride titfngéed
' 28.27.0.01 Protoxido dezchumbo‘(maasi'cote', litargirios o
28.28,3.02 Oxido de caimio, 99.94%. minimo
r . 28.28.3.08 Oxido de mgrcirio, 98.5% minimo
' 28.29.1,01 Fluoreto de amonio
28.29.1.04 " Fluoreto de sédio : : . \
28.30.1.,03 Cloreto de caleio 8dlido ‘o .
28,31.2.03 Hipoclorito de caleie \ :
28.32,1.02 Clorato de potéssic | |
28.34.1.02 Todstos dg, sédio - .
28.34.1.03 Iodetos de potassio | ‘ . '
- 28.35,1.02 Sulfeto de sédio
' 28.36,1,01 Hidrossulfite de soaie - . '
28.36,1.02 Hidrossul_fito de zince
‘ 28.36.3.01 Sulfoxilato de sdio
~ ‘ 28.36.3.02 | Sulfoxilate de zincd ' ' _ '
' 28.38<i.oL Sulfato de sbdio anidro
28.38.1.02 Sulfato de potassio ‘
28.38.1.06 Sultdeo de alundnid, 17.16% técnleo
; 28.38.1,07 Sulfato de cromo - . o
28.38.1.10 Sulfato de cobre
28.38.1.99 ~ Sulfato de chwmbo
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28.41,2.02 Arseniato deo célcio .
28.42,1.01 Carbonato de s6dio nmeutro {acd dn 8alveyo, cdnsa do sodo)
28.42.1.02 Bicarbonato de sddid ' G: ’
28.42,1,0% ‘ Carbonato de chlcio progipitelo
28.45.0.0, Silicato de sédio
 R8.56.0.01 Carbureto de caleio -
28.56.0,03 : Carbureto do silicio (au.ie:.urb do ecrbono, “¢arborundum®)
29.02,2.99 Toxafeno (canfeno clorado)
29:04.2.18 &1cool laurilico : '
'29.08.6.02 Peroxido de ciclohexanonq
£9,08,6.,99 Peréxido de lauroilo .
) (89408.6.92 Poroxido de metil otil eotons, entro 8 0 11% de oxigento
29.08.6.99 Peroxido do diter huvdlo
B9:14.1.00, Acido férmico ’
%9.1&.2;1'&‘ * Acetato db otila :

‘ "\2931'1;.2_.9% Acotado fonil merelind o : '
{0914, 4.0% ‘feido estehrico )
£9014.5.99 Di-2 etil-hexoato do oolonho (0otooto cotanhosol
'39.14.6.;02:" Metacrilato de metale '
29.14.7.0} fcido benzdico
£9.14.7.08 Poréxido do bensodly ,
£9.14.7.09 ‘Benzoato do sbdto | -

29414.7,99 Perbenzoata do torbuddlo ‘
§9,.15.~1.01: ficido oxalico
/ 22.16,1,23% Acido tartarice
89- 16,1.33 - fcido citrico :
89 21,0.99 Fosforotritioito do S.S;QQotributilo_
39.35 9401 Purfural (furfurol) |
31.03.0.0& Fosfato bicélcico, grau alimenticip
m.os.z.éa Fosfato diamdnico
32.01.0.08 Extrato.de quebrache
r 32.03.0.01.. ) Tanantés;sintéticoo , !
;98.0%9.07 | Ultramarino (azul) ¥
'92407.9.99 Laranja @ vermelho molibdono )
132.08,9,03 ~ ComposigSes vitifricAvels o frita do vidro
: $3.01,1,03 Oleo essencisl de cabrofva )
' 33 01,1.03 Oleo essencial dé cedro \
33 01.1,06 ‘ Oleo essoncial de citronels
-53.01,1.07 Oleo essencial de cravo -
1193.01.1,08 Oleo esséncial de eucaliptq

(894002409 Oleo essencial de lemom gvass
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NABALALC PRODUTQ
33.01.1.10 ' Oleo essencial de limlo
33.01,1.11 "Oleo essencial de menta °
33.01.1.12 Oleo-~essencial de pau-rosa ’
33.01.1.14 - h Oléo essencial de sassaf;és
'33;01;1.15 A Oleo essencial de cidra, toronja {pomelo), ou mandarina (tangerinal ..
'éhde.0.0l Agente tenso-ativo a base de silico hidrofobico : .
34.0240.01 hgente tenso-ativo a base de dimetilamidas de aciaos gordurosos de tall
o e alkilfenoxipolioxietilenos . .
| 38,07.0.01 Esséécia de t;rebentina (aguarfésf
38,07.0.03 Oleo de pinho
© 38.08.1.01 Colofdnias | ‘ |
38.11,2.03 .thg;cidas e herbicidas a base de Esteres e aminas.doé &cidos clorofeng
' ‘ciaceticos
38.11.2.99 Fungicidas mercuriais para sementes
38.11.2.99 Fungicidas a base de 2-4-6 triclorofenato de potassio o acetato fenil
mercurico ' : i .
38.11.2.99 - Fungicida a bage de dimetil ditiocarﬁamato de potéssio ¢ cianoditiamido
. carbgmato dissodico N ) .
38.11;2.99‘ Fungicida a base de dimetil ditiocarbamato de potéssio ¢ czanoditioami-
do carbamato dissodico : : '
38.11.2.99 Fungincida a base de benzotiazon 2-mercapte de s4dio o dimetilamida de
acidos gordurosos de o0leo de bogol C \ '
38.11.2.99 Microbicida a base deM2-bromo [4~hidroxiacetofenona
38.11.2.99 Microbicida dispersante a base de esteres alkil aril polioxiétilénicoa
e 2-bromo ufhidroxiacetofenpna :
38.11.2.99 ggngiciqa a base de ortofenil-fenato de potéssio o acetato fenilmercirie.
38.14.0.01 Fluido etilico )
38.19,0.02 - ‘Acidos nafténicos ’ N
139.01,1.05 Resinas poliamidas 1iqfiidas,
39,01,2.05 Resinas poliamidas sdlidas
39.01.2.99 Resinas fumiricas (sélidas)
39.02.2.04 Composto PHC; cloreto de polivinila. B
39.03.2.01 c'elofane (peliculas, léminas ou £01lhas|
39.03.4.06 Carboximetdl celuloss
~ 56,0142,01 Raion viscosa fibra curta (staple)
56.02.2.02’ Raion acetato, filtros para cigarros (tow)
79.03.9.01 Pés de (particulas) de gince '
CAPITULO 2. ‘
Erograma de liberagao ,‘ .

i
t >
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o Artipo 28 ~ No Anexo I figuram os gravames e as restrigoes que regerdo em cao
da um dos palses payticipantes para a 1mpoftag§o,5gs produtos compreendidog no setor abrangi,

do‘Belo presente acordo, sempre que sejam originarios dos mesmos ou da Bolivia, do Equador ow
do Paraguai. ’ '

¥s Governos‘participantes ampliardo anualmente, nas condigQea previstas pelo

v . 3
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Artigo 26 da Resolugao 99 (IV), as concessdes que outorguem sobre os produtos a que sg refere o
presente acordo. Dita ampliagao podera consistir, indistintamente, em novas diminuigoes sobre
os produtos negociados ou no outorgamento de concessQes sobre os produtos nao negociados que sg
jam materia do presente acordo, modificando-se para esses efeitos, o Anexo a que faz referencia

o paragrafo anterior.

As concessSes outorgadas serdo irrevogéveise

CAPITULO IIT

' Qualificac3o de origem

Artigo 3% - Os produtos a que se refere o presente acordo, serao considerados or’,
gindrios da Zona quando tenham sido produzidos no terrtorio dos palses participantes e cumpram
com as disposiqoes vigentes na ALALC,

A

Os requisitos especificog de origem estabelecidos pela Associagdo rara os produe
tos incorporados ao programa de liberagao do Tratado de Montevideu regerao para os produtos do

presente acordo. .

-~

Quando a Associagdo nZio tenha estabelgeido requisitos especificos de origem, rege
@0 os que conviersm os Governos participantes do acordo de conformidade com as disposigoes vi-
_gentes na ALALC, Estes requisitos ficarao automaticamente sem efeito uma yez que a Associagao
fixe requisitos especificos para os mesmos produtos no programa de liberagao ,do Tratado de Montg
videu. . .

Enquanto os Governos participantes do acordo n3o estabelecam os requisitos a que
ggﬂ xI“gfere o paragrafo anterior, vigorarao em materia de origem as disposigoes gerais vigentes na

CAPITULO IV

Margens de preferéncia e medidas de harmonizag3ao

Artigo L2 - Sem prejuizo da harmonizag3o dos tratamentos aplicados as importagces
provenientes de terceiros paises, os Governos participantes do presente acordo se comprometem &

dar cumprimento ao disposto no artigo segundo da Resolugao 53 (I1) da Conferencia ou nas normas
que eventualmente a complementem ou substituame

_ Artigo 52 - Os Governos participantes, do presente acordo procurarao harmonizar no
mais breve prazo pogsivel, os tratamentos aplicados as importagoes desde terceiros paises dos pro,

dutos matéria do acordo sobre os quais tenham outorgado concessoes.

Outrossim procurar3o adotar medidas destinadas a alcangar os cbjetivos previstos
pelo artigo quinto, literais b) e c¢J da Resolugdio 99 (IV).

CAPITUIO ¥
Adesto

. Artigo 62 - O presenté Protocolo esth aberto & adesio das Partes Contratantés ndo
eignatarias do mesmo. .

N Ag obrigagOes que possam corresponder & tma Parte Contratante aderente terao ccmo
1imitg méximo os compromissos acumulados durante o periodo transcorrido desde a entrada em vigor
do acordo para a Parte Contratante que mais~obrigaioes tenha assumido, tomando em consideragao 0@
disposto no artigo décimo quinto da Resolugd@o 99 (1V)o -

Os Governos particgpant'esl do acordo @ a Parte Contratante que solicite sua adesio

a0 mesmo, entabularZo as negociagoes correspondentes a fim de determinar as obrigagoes que 1lhe

::;igspondam a esta ultima, considerando o grau desenvolvimento alcangado no setor pelo pais adg
L4

CAP1TULO !E
- Denfincia do _acGrdg

]
Artigo 7% - Qualquer um dos Governos signatfriés poderd denunciar o presento acop
do depois de um ano de participagdo do mesmo. Para tal efeito, comunicara sua decisao &£0s demald

Governos participantes, pelo menos 30 dias ag . S ¥
cia perante o Gomitg E;:ecutivo Permanenteo ﬁ?& do G@aeﬂ?@ do respectivo dnghrenento do denmo"

A3

©
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Formalizada a denincia, cessar3o autopaticamente para o Governo denunciante, os

. direitos e as obrigagdes contraidas pelo presente acordo, salvo quanto se refere as redugoes

de gravames e demais resirigoes recebidas ou outorgadas ate esse momento em cumprimento.do prg
grama de liberag3o do acordo, as quais continuiarac em vigor por um pericdo de tres anos conta=
dos a partir da data da formalizagao da denuncia.

0 prazo indicado no paragrafo anterior podera ser diminuido por acordo dos Go=
vernos participantgs, em casos devidamente fundamentados e a pedido da parte, devendo tomar em
consideragdo para esses efeitos a situag@o dos paises de menor desenvolvimeénto_economico rela= -
tivo e ds mercado insuficiente de conformidade com as Resolugles vigentes na ALALC

CAPITULO VII

Disposigoes gerais

N Artigo 8% - Os paises qualificados de menor desenvolvimento eccnomizo relativo,
gozarao dogs beneficios negociados, de conformidade com o disposto pelo artigo vigesimo guinto
da Resolugao 99 (IV)._ : - .

Artigo.92 - O presente acordo entrara em vigéncia dentro do prazo de 60 dias dg
pois da data em que o Gomite Executivo Permanente tenha declarado sua compatibilidade com os
principios e objetivos do Tratado de Montevidéu; prazo_dentro do qual os Governos signatérios
seicomprometem a realizar com esta finalidade, as gestoes correspondentes em seus respectivos
paises. '

 Artigo 10% - A Comiss3o Administradora podera propor ao Comit® Executivo Perma=
nente quando o julgue conveniente, novos produtos com a finalidade de ampliar o setor compreen
dido no presente acordo. _ coo :

o ’ A ampliagdo medién_te -] inclus3o de novos produtos, podera realizar-se somente
com as formalidades correspondentes & harmonizagao de acordos:/de conformidade com o estabeleci

~

do pela Resolugao 99 (IV),

" e I&rtigo 112 . Os Governos participantes ' procurarao n3o favorecer si\as exporta=
goes a Zona mediante sisgema de devolugao de direites ou impostos que possam perturbar as con
digces normdis de compet_encia para og produtos do setor compreendi‘do no presente acordoe

-y -

/ \ CAPITULO VIIT

AdministracZo do acordo

- Artigo 128 - A administragHo estard a cargo de uma Comissdo Administradora intg
grada por um representante titular e um suplente, designados por cada um dos Governos particie

‘pantes. ’ \

) A Comissd@o Adminjstradora deirere’x constituir-se em um prazo de 90 dias contados
@ partir da data em que o Comite Executivo Permanente se pronuncie sobre a gompatibilidade do
presente acordo com os principios e objetivos do Tratado de Montevideu, .

Artigo 13° - A Comiss3o Administradora sessionarés

a) Em sessdes ordinirias pelo menos uma vez por ano, SEgUNdo O esvaveiega 86V
regulamento; e :

b) En sessSes extraordinarias, quahdo o solicite qualquer um dos Governos part}
- cipantes do acordoe ' ‘

_ Artigo 142 - A Comiss3o Administradora poderad sessionar com a presen¢a da maig
ria dos Governos participantes do acQrdoe Nao obstante, somente adotara suas decigsoes com aQ
voto afirmativo de pelo menos dois tergos dos Governos participantes e sempre que nac haja voe

%o negativoe

: Artipo 152 - A Comiss¥o Administradora & o igdo permanente encarregado do vaes
lar pela correta e eficaz aplicag2o das disposigOes do presente acordo e tera, entre outras,af

-geguintes atribuigess

a) Fazer seu regulamento interno

b) Cuidar que na aplicagHo das disposi¢les do acOrdo se cumpra com o estabelecd,
do pelo Tratade de Montevidéu e pelas Resolugdes adotadas na Associagao;

¢) Adotar as medidas que considere necessarias para assegurar o bom andamento
do programa de liberag@o do presente acordo, devendo negogiar e decidir um
programa de desgravagao awtomatica para os produtos do acordo na primeira rg
yisao anual do mesmoj '

) Adotar as medidas que considere convendenie pare o8 efeltes do disposto pelo
7 axtigo quinto do preaente acorde” ) ' ;

.
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~ 0) Levar a cabo os procedimentos de negociagho, ades@o, bong oficios, mediagda
© conciliagao, que sejam necessarios, em caso do divergencias na oxecugiQ
do presente acordo. Nio ge conseguindo uma solugao, sera aplicavel o dise
posto nas Resolugoes 165, 172 (CM-I/III-E} o 198 (CM-11/VI-E) @ a5 norman
-que eventualmente as complementem ou substituam; .

f) Fixar os requisitos de origezn'que regerdo nos produtos matéria do presente
acordo de conformidade com o estabelecido no artigo terceiro; o

g} Analizar a execugdo, do presents acordo, informando anualmente ao Comid Exq
cutivo Permanente zobre o andamento do mesmo e informar ao dito Comite toda
véz que se adote, &s medidas & que go referem o8 literais c), dl, e} o £
deste artigo.

N "Sem prejuizo das atribuiqBes assinaladas precedentemente, que serdo de, carater
obrigatorio, @ Comissdo Administradora tera também todas aquelas qua considere necessarias pg
ra a boa administragao do acordo @ 0 cumprimento das supra citadase

ANBXO 1

NTES E RESTRI%% )
fy

ACORDO
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x

NOTA: Na coluna, 12, na parte refercnte ao Brasil, os gravames de 6% “Ad Valorem’ s/CIF, passarfio a 1%, devendo os 5% restantes
n¢s rporas-ge & coluns 8, nosg érmo3 da alines II do parégrafo Gnico do art. 1° do Decreto-iei n® 333, de 12 de outubro de 1867,

- —
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A Secreiaria dc Comité Executivo Permanente da Associzgéo Latino-
Americana de Livre Ccmércio seré, a depositaria do presente Protocolo, do
qual cnviara copias devidamente autenticadas aps Governcs participantes.

Pelo Govérno da Republica Argentina:

Pelp Govérno da Republica do Brasil:

Pelo Govérno da Republica da Colombia:

Pelo Govérno da Replblica do Chile:

Pelv Govérno dos Estados Unidos Mexicanos;

Pelo Govérno da Republica do Peru:

Pelo Govérnu da Republica Orlental do Uruguad;
Pela Govérno da Reniblica da Venezuela:


edvaldo

edvaldo
Pelo Governo da República da Venezuela:
DECRETO N9 63.111 - DE 19 DE
AGOSTO DE 1968
Altera redação do artigo 22 do Regulamento
da profissão de estatístico,
baixado com o Decreto numero
62.497, de 19 de abril ae 1368, e
cld outras yrovidéncias.
O Presidente da Reptielica, no uso
de suas atribuições legais, atenaendo
ao que consta no processo MTPS-
126.286-68, decreta:
Art. 19 Ao art. 22 do Regulamento.
da profissão de estatistico, baixado
pelo Decreto n9 62.497, de 19 de abril
de 1968, fica dada a seguinte redação:
"O Conselho Federal co Estatística,
Com sede e fôro em Brasília, Distrito
Federal, e que poderá, enquanto não
forem transferidos definitivamente os
érgãos da administração central federal
para Brasília, funcionar, a titulo
precário e provisóriatnente, no Estado
da Guanabara, é censtittecto de
9 (nove) membros, que serão substituídos,
em suas faltas e impedimentos,
por suplentes em Igual número,
todos eleitos pelos representantes eleitorais
dos Conselhos Regionais de Estatística".
Art. 29 Revogadas as disposições
em contrário, este Decreto entrará
em vigor na data de sua publicação.
Brasília, 19 de agõsto de 1968;
1479 da Independência e 809 da
República.
A. COSTA E SILVA
Jarbas G. Passarinho
DECRETO INI9 63.116 - DE 20 DE
AGOSTO DE 1968
Declará de utilidade pública, para fins
de desapropriação, o imóvel que
menciona, necessário ao Ministério
do Exército.
O Presidente da República, usando
das atribuições que lhe confere o artigo
83, inciso 11, da Constituição ciecreta:
Art. 19 E' declarada de utilidade
pública, para fins de desapropriação,
de acôrdo com o art. 69, combinado
com o art. 59, alínea a, do Decre,o-lei
n9 3.365, de 21 de junho de 1941, uma
área de terreno com 2.651m2, de propriedade
de Manuel Pereira Bastos,
compreendida pelos números 971 a
977-A da Avenida Duque de Caxias,
AO Município de Pelotas - RS.
Art. 29 O imóvel a que se refere o
artigo anterior destina-se ao Ministério
do Exército.
Art. 39 Fica o Ministério do Exéreito
autorizado a promover a desapropriação
em apreço, correndo as rsis-ç
pectivas despesas à conta dos recursos
daquele Ministério.
Art. 19 O presente decreto entrará
em vigor na data de sua publicaedo,
revogadas as disposições em contreem.
Bre:eine, 20 de .agôsto de 1118;
1479 dá endependencia e 809 da
República.
. A. COSTA SILVA
Gurélio de Lyra Tavares,
DECRETO N9 63.130 - az 20 DD
AGOSTO DE 1968
Abre ao Poder Judiciário - Justiça
Eleitoral - Tribunal Regional Eleitoral
do Paraná o crédito suplementar
de Ner$ z.600 CO p u reforço
de dotação consignada no vigente
Orçamento.
O Presidente da República, usando
da atribuição que lhe confere O artigo
83, item II, da Cense' u:coão e da autorização
contida no artigo 11 da Lei
n9 5.373, de 6 de dezembro de 1967,
decreta:
Art. 19 Fica aberto ao Tribunal
Regional Eleitoral do Paraná o crédito
suplementar de NCr$ 5.000,00
(cinco mil cruzeiros novos), para refôrço
de dotação orçamentária consignada
no subanexo 4 . 04.00, a saber:
4.04.15.- Tribunal Regional Eleitoral
do Paraná
3.0.0.0 - Despesas Cerrentes
3.2.0.0 - Trateefereec-ae Correntes
3.2.5.0 - Salário-Família 5,000,00.
Art. 29 A despesa decorrente de
execução do presente Decreto será
atendida mediante contenção de igual
quantia, nos recursos a seguir discriminados:
4.04.15 - Tribunal Regional Eleitoral
do Paraná
3.0.0.0 - Desaesas Corrcutes
3.1.0.0 - Despes Is de Custeio
3.1.1.0 - Pesseal
3.1.1.1 - Passa Civil
01.00 - Vencimentos e vantagens
fixas 5.000,00.
Art. 39 ate Decreto entrará em
vigor na data de sua publicação.
Brasília, 20 de agõsto de 1968; 1479
da Independência e 809 da República,
A. COSTA E SILVA
Luis Antôni,2 da Gama e Silva
Antonio Deilzm Neli°
Hélio Beltrão
DECRETO N9 63.131 - az 20 En
AGOSTO DE 1968
Abre ao Ministério da Educação
Cultura, em favor da Faculdade de
Mato Grosso, o crédito suplementar
de NCr$ 16.305,00 para refôrço de
dotação consignada no vigente Orçamento.
O Presidente da República, usando
da atribuição que lhe confere o artigo
83, item II, da Constituição e da autorização
contida no artigo 11 da Lei
n9 5.373, de 6 de dezembro de 1967,
decreta:
Art. 19 Fica aberto, ala Ministério
da Educação e Cultura, em favor da
Faculdade de Direito de Mato Grosso,
o crédito suplementar de NCr$
16.305,00 (de zesseis mil, trezentos e
einco cruzeiros novos), para refôrço de
dotação orçamentária consignada ao
subanexo 5.05.00, a saber:
5.05.38 - Faculdade de Direito de
Mato Grosso
254.2.0877 - Administração e Manutençãb
do Ensino
3.0.0.0 - DeVesas Correi; tez
3.1.0.0 - Despesa,3 de Custeio
3.1.1.0 - Pessoal
3.1.1.1 - Pessoal Civil
02.00 - Despesas Variáveis com
pessoal civil 16.305,00,
fixas 16.305,00.
Art. 39 Este Decrete enfeará en
vigor na data de sua publicação.
Brasília, 20 de agôsto de 1968; 1479
da Independência e 809 da República.
A. COSTA E SILVA
Antonio Delfim, Netto
Tarso Dutra
Hélio Beltrão
DECRETO N9 63.132 - DE 0 DE
AGOSTO DE 1968 -
Declara sem efeito o Decreto n 9 36.032,
de 18 de agosto de 1954
O Presidente da República, usando
da atribuição que lhe confere o artigo
83, item II, da Constituição, nf -
termos do Decreto-lei n9 227, de 2
de fevereiro de 1967, alterado pelo D.
ereto-lei n9 318, de 14 de março o
1967 (Código de Mineração) e teno
em vista o que consta do proce , r-
DNPM 6.028-48 do Departamento Nacfonal
da Produção Mineral, do
disterio das Minas e Energia, decre,a:
Artigo único. Fica declarado se
efeito, a pedido, o Decreto
trinta e seis mil e oitenta e der
(36.082), de dezoito (18) de agôsto a.?
mil novecentos e cinqüenta e qua'ro
(1954), que autorizou o cidadão brasileiro
Francisco Xavier Ribeiro a iavrar
cassieerita e associados, no município
de São João del Rei. Es'ado
de Minas Gerais.
Brasília, 20 de eget° ele 1900;
1479 da Independência e e 809 dr
República.
A. COSTA E SILVA
José Costa Cavalcanti
DECRETO N9 62.934 - DE 2 DE
JULHO DE 1968 •
Aprova o Regulamento do Código dc
Mineração.
(Publicado no Diário Oficial - Seção
I - Parte I . de 5-7 e retificado
no de 12.7.68).
Retificação
No Regulamento anexo ao D3creto,
na página 5.593, 39 coluna, alínea a
do artigo 10, onde se lê:
... que esse seja ...
Leia-se:
... que este seja ...
Na página 5.596, 2 9 coluna, no parágrafo
59 do artigo 43, onde se lê:
... prova e Informações ...
Leia-se:
... prova e informação ...
Na página 5.597, 3e coluna, no artigo
69, onde se lê:
... das várias ...
Leia-se:
... de várias
Na página 5.598, 2e coluna, no artigo
93, onde se lê:
J.. a ocorrência do
Leia-se:
...a ocorrência de...
No final do parágrafo 29 'do artigo
94 e no início do artigo 95, onde se lê:
... de sua constituição. Art. 95.
A firma individual ...
Leia-se:
... de sua constituição.
Art. 95. A firma individual ...
Ainda na página 5.598, 3 9, coluna,
no parágrafo único do artigo 100, onde
se lê:
Parágrafo único em caso de ...
Seção
I - Parte I, de 16.8.68).
Retificação
No artigo 19, onde se lê:
Charqueada de Tapena,
Leia-se:
Charqueada do Tapaná....
PRESIDÊNCIA
DA REPÚBLICA'
DECRETO DE 20 DE AGOSTO
DE -1968 •
O Presidente da República, tendo
3111 vista O que consta do processo
n9 324, de 1968, da Agência Nacional.
resolve
CONCEDER EXONERAÇÃO:
Dc aciirdo com o art. 75, item 1, de
Lei 1.711, de 28 de outubro de 1965,
A Juliinara Diniz Buehrer, Redator
nivel 20, Classe A. do Grupo Ocupa.
cional EC-305 Documentação e Divulgação,
do Quadro Especial do Gabinete
Civil da Presidência da Repete
bi:ca Legenda Naeonal).
Brasília, 20 de ageeto de 1968;
1479 da Independência e 809 da
República.
A. COSTA E SILVA
DEPARTAMENTO
ADMMISTRATIVO DO
PESSOAL CIVIL
DECRETO DE 20 DE - AGOSTO
DE 1968
O Presidente da República, tendo
em vista o que consta do Processo
n9 3.873, de 1968, do Departamento
Administrativo do Pessoal Civil, resolve
CoNcigana EXONERAÇÃO:
A partir de 19 de julho de 1968
De aceire/o com o art. 75, item I, da
'Lei n9 1.711, de 28 de outubro de
1952
A Raul Barbosa da Silva, matricula
n9 2.062.041, do cargo de Escriture-
-ia código AF-202.8.A, do Quadro do
Pessoal - Parte Permanente - do
Departamento Administrativo do Pessoal
Civil.
Brasília, 20 de agôsto de 1968;
1479 da Independência e 809 da
República.
A. COSTA E Sn"
MINISTÉRIO
DA JUSTIÇA
DECRETOS DE 20 DE AGOSTO
DE 1968
O Presidente da República, tendo
em vista o que consta do Processo
n9 56.291, de 1968, do Ministério da
Justiça, resolve
DECLARAR NULO:
Face ao disposto .no art. 141, item 1,
alínea b, da Constituição, combinct--
do com os arts. 69, parágrafo único,
item V, 93, item 11, 109 item 1,
110 e 112, alínea a, do Código Penal
e 22, item II), da Lei n9 1.711.
de 28 de outubro de 1952
O enquadramento de Antônio Romero
Lago nome usado por Herme.
lindo Ramirez de Godoi, no cargo de
Censor Federal, 13F-101-17.A, do Gru.
• • •

edvaldo
Art: 29 A despesa decorrente da
execução do presente Decreto será
atendida mediante contenção de igual
quantia, nos recursos a seguir discriminados:
5.05.38 - Faculdade de Direito de
Mato Grosso;
254.2.0877 - Administração e Manutenção
do Ensino
3.0,0.0 - Despesas Correntes
3.1.0.0 -- Deseasas de Custeio
3.1.1.0 - Pessoa,
3.1.1.1 - Pessoal Civil
01.00 - Vencimentos e vantagens
fixas 16.305,00.
Art. 39 Este Decrete enfeará en
vigor na data de sua publicação.
Lela-se:
Parágrafo único. Em caso de ...
Na página 5.599, no item I do-ara
tigo 107, onde se lê:
... simples e portáveis, ...
Leia-se:
... simples e portáteis,
-
DECRETO N9 63.109 - DE 16 De
AGOSTO DE 1968
Autoriza a cessão gratuita do imóvel
que menciona, situado em Belém,
no Estado do Pará.
(Publicado no Diário Oficial - Seção
I - Parte I, de 16.8.68).
Retificação
No artigo 19, onde se lê:


